
DISCURSO DO SECRETÁRIO EXECUTIVO DO OBSERVATÓRIO GUINEENSE DA DROGA E 
DA TOXICODEPENDÊNCIA PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA ESCOLA DE 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA PARA SURDOS E MUDOS – GUINÉ-BISSAU 

 

Excelentíssima Senhora, Dra Ana Cristina Andrade –  Representante da UNODC na Guiné-Bissau; 

Excelentissimo Senhor, Dr. Policarpo Marcos Lopes -  Secretário Nacional da Comissão Nacional 
da Guiné-Bissau para a Unesco; 

Excelentissimo Senhor, Dr. Francisco Júlio Sanhá – Comissão Interministerial de Combate a 
Droga; 

Digníssimo Senhor, Aliu Djau – Diretor Geral da Educação Inclusiva;  

Digníssimo Senhor, Pedro Cabral – Presidente de Federação das Associações de Direito, 
Promoção de Pessoas com Deficiência da Guiné-Bissau (FADPD-GB); 

Ilustres formadores e formadoras, 

Estimados professores e professoras em formação, 

Minhas senhoras e meus  senhores, 

É com imensa honra e profunda gratidão que nos reunimos hoje para celebrar um momento 
histórico: a formação de uma nova geração de educadores comprometidos com a inclusão, a 
equidade e o respeito à diversidade na Guiné-Bissau. 

Vivemos numa época em que a educação precisa ir além do ensino tradicional. Precisamos romper 
barreiras, desfazer preconceitos e construir caminhos que permitam a todos - sem exceção - o 
direito de aprender, crescer e participar plenamente da sociedade. A Escola de Educação Inclusiva 
para Surdos e Mudos surge, portanto, como um farol de esperança e transformação social.  

A formação que hoje iniciamos ou celebramos não é apenas técnica ou pedagógica. Ela é, acima 
de tudo, humana. Ensinar alunos surdos e mudos é abrir portas para o diálogo silencioso, é 
aprender novas formas de comunicação, é reconhecer o valor de cada gesto, de cada expressão, 
de cada conquista. 

Senhores, professores e professoras em formação, não estão apenas a adquirir conhecimentos. 
Estão a abraçar uma missão. Uma missão nobre de justiça social, de empatia e de amor ao 



próximo. Cada aula que derem será uma ponte construída entre mundos diferentes, unindo 
corações e mentes em torno de um mesmo propósito: o direito de todos à educação. 

Gostaria de agradecer profundamente  efusivamente aos parceiros, instituições e profissionais que 
tornaram este projeto possível. Sem o vosso apoio e dedicação, este sonho coletivo não teria se 
concretizado.  

Finalizo com uma citação que resume bem o nosso desafio: 

"Incluir não é apenas permitir que o outro esteja presente. Incluir é garantir que o outro possa 
participar e florescer." 

Que esta formação seja apenas o início de uma longa caminhada de inclusão, transformação e 
cidadania. 

Muito obrigado. 

 


